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PREFÁCIO


			Protestantismo e Cultura: Instituições Escolares e Formação Docente


			Este não é o meu primeiro prefácio, mas todas as vezes que aceito essa tarefa, ponho-me a refletir sobre a responsabilidade de prefaciar uma obra. Não foi diferente quando Madalena de Oliveira Molochenco fez-me o convite para essa insigne e honrosa tarefa. Eu aceitei com as mesmas inquietações das anteriores. Por quê? Sempre tenho me perguntado para quê serve um prefácio. Compartilho brevemente algumas reflexões: considerando que o prefácio não tem as características de um resumo, nem tampouco de apresentar o tema, os objetivos, resultados e demais aspectos formais do texto prefaciado e, na verdade, não se convida um prefaciador para realizar essas tarefas, o prefácio é um gênero textual próprio, que serve de ponte entre o autor e o leitor. Ao longo da carreira tenho lido alguns que são realmente peças notáveis, ao ponto de, às vezes, merecer a honraria de ser nominado na primeira capa da obra. Não é este o caso. 


			Enfim, escolhe-se um prefaciador por vários fatores, desde a sugestão, em virtude de “n” motivações do próprio autor da obra, do seu editor, ou, até mesmo impelido pela autoridade de algum scholar no campo da temática, revelando-se, assim, um convite imperativo para a leitura da obra. Nesses casos o objetivo do prefácio é o de motivar, seduzir, cativar, persuadir e conquistar o leitor para a obra prefaciada. Creio que não é esse o tom convite que recebi da autora.


			Sempre que sou convidado para este lugar, de prefaciador, penso que a tarefa a mim designada é a de servir de diálogo e de ponte entre o leitor, o autor e o assunto. E, ao escrever um prefácio, coloco-me frente a uma enorme responsabilidade para com os seus destinatários — o autor e o leitor. Muito bem! Então vamos ao prefácio com todos esses desafios, porém sem a responsabilidade de conseguir atingi-los in totum. 


			A autora desta obra, Prof.ª Dr.ª Madalena de Oliveira Molochenco, fez seu doutorado na primeira turma do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Nove de Julho, São Paulo, onde, na ocasião, eu atuava como docente na linha de pesquisa: História das Instituições Escolares e Formação de Professores. Naturalmente, acompanhamos sua trajetória formativa no campo da Educação, no GRUPHIS (Grupo de Teoria e História Social da Educação), nas disciplinas do doutorado, na pesquisa, e finalmente na banca de defesa de sua tese.


			A autora, porém, já era, àquela época, intelectual experiente e pesquisadora no campo da Educação Cristã e Educação Teológica. Os temas que nos aproximaram, foram, em primeiro lugar, a pesquisa sobre a História do Protestantismo brasileiro, em especial, no que diz respeito à pesquisa sobre as Instituições Escolares do Protestantismo no Brasil, e, em segundo, à Formação de Professores, campo de estudo no qual tenho me dedicado nesses últimos 15 anos. Assim, é a partir desse quadro de referências e desses lugares que escrevo este prefácio. 


			Já afirmamos ,em outra ocasião, que no campo da História da Educação Brasileira o pensamento educacional protestante esteve sempre à margem como reflexão e como História. Aos poucos, alguns estudos têm procurado analisar as Instituições escolares desta vertente1, dentre eles o de Molochenco que ora prefaciamos, e no qual a autora vincula a história de uma instituição protestante, da formação do seu clero (curso de Teologia) à formação docente, tendo como referência o campo da educação superior. 


			Os autores indicados na nota têm procurado analisar os pressupostos pedagógicos presentes na educação religiosa oferecida pelos missionários protestantes no Brasil desvelando o senso comum e, até mesmo, argumentos acadêmicos de que o ato educativo desses missionários não deve ser relegado apenas aos interesses da educação religiosa e a propaganda da obra missionária. Em consonância com o projeto pedagógico da Reforma Protestante na Europa do século XVI2, os missionários que chegaram ao Brasil, a partir dos meados do século XIX, demonstraram forte preocupação com questões sociais e com as necessidades da realidade educacional com a qual se defrontaram. Dessa forma, com a organização das primeiras igrejas protestantes em solo brasileiro, deu-se também a implantação das primeiras escolas paroquiais e, posteriormente, a preocupação com a educação superior na organização do Seminário Teológico orientada pelo modelo das Instituições superiores americanas (Universidades e Seminários). 


			A tese doutoral de Molochenco no marco da História das Instituições Escolares, “A Faculdade Teológica Batista de São Paulo: história e problematização”, hoje editada como livro, está referenciada nesse marco temporal histórico, em que a autora estuda a “evolução” da instituição a partir de organização em 1957, por meio do crescimento do quadro docente e das exigências de titulação pelo MEC de 1999 a 2010, caracterizado pelas mudanças realizadas no interior da instituição a partir das políticas públicas adotadas após a homologação do Parecer 241/99, que concede às instituições de Teologia, até então organizadas como escolas livres, a oportunidade de se oficializarem. 


			O livro História de instituições escolares e Formação Docente: percursos históricos e trajetórias formativas – interfaces permite ao leitor a entrada na História da Educação Brasileira por intermédio de duas abas. A primeira pelo viés teórico metodológico do campo científico ao estudar a Faculdade Teológica Batista de São Paulo no âmbito da História das Instituições Escolares (HIE), área temática reconhecida pela pesquisa e produção científica no campo da HE. O livro busca conhecer o percurso institucional e as trajetórias formativas de docentes dessa Instituição de formação teológica de São Paulo, caracterizando a identidade institucional e sua consolidação no campo da educação superior no País.


			A pesquisa de doutorado da qual surge este livro estuda e compreende as instituições de Teologia do Protestantismo Histórico como partícipes dos processos formativos da sociedade brasileira. Analisa a história de um Seminário Teológico criado por uma denominação do protestantismo pátrio, na segunda metade do século XX, porém, conectando-o aos seus antecedentes na preparação e formação de pastores. Talvez, seja necessário advertir ao leitor, uma vez que o termo “pastor” e sua atividade estejam, na sociedade brasileira atual, por diversas razões, extremamente desgastados e ligados a concepções também equivocadas daquelas que carregavam na inserção do protestantismo na cultura brasileira. Claro, pelas nuances que o epiteto “evangélico” tem gerado no imaginário social, político, socioeconômico e ético, da sociedade. Todavia, deve-se reafirmar que os “seminários teológicos” interdenominacionais são instituições de ensino superior que foram criadas no Brasil ao longo do final do século XIX e começo do XX pelas Igrejas de Tradição Histórica que se inseriram no Brasil, desde 18503. 


			Outro campo de estudos do livro diz respeito à Formação Docente, que foi compreendida pela autora no esforço de demonstrar como essas casas educacionais formavam seus líderes religiosos com sólida formação acadêmica e destinados a exercer a docência na sua tarefa pastoral, considerando que o pastor carrega em sua função a responsabilidade docente, do ensino. A obra da professora Molochenco mobilizou todo seu arsenal teórico para demonstrar como os docentes dessa instituição, nos recortes históricos definidos, preparavam-se para serem formadores de ministros, missionários e pastores. Os professores dos seminários foram formadores de formadores. 


			Se a função do prefácio é ponte, gostaria de utilizar o esforço da pesquisa de Madalena de Oliveira Molochenco para reafirmar a tese de que a formação pastoral nos seminários teológicos do protestantismo histórico tinha a intenção de formar um intelectual da cultura na perspectiva tillichiana uma vez que “[...] a teologia não pode ser ensinada sem o auxílio da filosofia, e que as categorias filosóficas devem ser utilizadas, conscientemente ou não, no ensino do que quer que seja” (TILLICH, 2000, p. 274). Não sem razão, as diversas escolas alemãs de Teologias encontram-se em tempo e espaços com as escolas filosóficas. Teólogos como Friedrich Schleiermacher, Ritschl, Adolf Harnack, Ernst Troeltsch e Karl Barth estavam no centro das discussões teológicas da época. Ao mesmo tempo, não era diferente com a filosofia de Spinoza, Hegel, Goethe, Schopenhauer, Nietzsche e Marx e, no campo da Psicologia, Freud e Jung. O que pode compreender a tentativa da Teologia de unir as ideias cristãs com a mente moderna. Enfim, o Protestantismo, desde o XIX, em diversas expressões societais do ocidente, não pode ser dissociado da compreensão da cultura. 


			Outro aspecto relevante dessa formação teológica, que foi muito bem tratado nesta obra, foi também a de formar docentes para exercerem o ofício de ensino nos púlpitos das igrejas, tribunas do parlamento e no birô escolar, formando os sujeitos da cultura para a sociedade brasileira. Oxalá! Pudera esses princípios serem resgatados na formação pastoral do século XXI.


			Espero que este prefácio cumpra o desejo do prefaciador de ser ponte entre a autora e leitor deste relevante e importante livro intitulado História de instituições escolares e Formação Docente: percursos históricos e trajetórias formativas – interfaces, de Madalena de Oliveira Molochenco, para o público geral e, muito especificamente, para os protestantes brasileiros. 
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INTRODUÇÃO


			Desde a Antiguidade, a educação ocupa-se dos aspectos do ensinar e do aprender. Ensinar não é um simples ato de transmissão, assim como aprender não é o ato de repetir o que foi transmitido. Ensinar e aprender implicam um movimento dialógico, como nos ensina Freire (1987), buscando formar aspectos que perdurarão nas vidas dos educandos. 


			Ensinar e aprender têm sido um processo estudado e pesquisado por diversas áreas da Pedagogia, em especial a área de Formação de Professores, que busca desvelar o imbricamento de tal processo na atuação do profissional docente sob diversos aspectos, como: aprendizagem, currículo, interações humanas, docência como profissionalização, políticas públicas, entre outros. Nesse imbricamento, importa compreender os aspectos formativos e a ação de docentes em “diferentes contextos sócio-histórico-culturais”, considerando “as possibilidades e desafios teórico- metodológicos da pesquisa na área” (DURAN, 2009, p. 235). 


			Pesquisas na área de Formação de Professores apontam contribuições no que se refere às mudanças em meio a percursos históricos das instituições e trajetórias formativas de seus docentes, que implicam ações diferenciadas das costumeiras, a inclusão de termos e valores, que se traduzem em novos pensamentos e articulam novos comportamentos. Tais percursos e trajetórias evidenciam um movimento que leva a instituição e seus profissionais a buscarem outras formas de desenvolver o trabalho do ensino, que se expressam em práticas educativas. Pesquisas registram mudanças em percursos históricos de instituições de ensino e em trajetórias profissionais de seus docentes, e têm sido objeto de investigação de diversos cursos superiores, como Licenciatura em Matemática (SICARDI; BARBOSA, 2008), Pedagogia (SAES; ROSA, 2008), entre outros, produzindo conhecimento por meio de obras publicadas em livros, revistas acadêmicas e não acadêmicas. 


			Considero oportuna, a pesquisa que vincula a história de instituições de Teologia à formação docente. Vejo na atualidade uma evidente procura por formação em cursos de Teologia, desde o início do século XXI. Pesquisas realizadas apresentam-se de forma tímida, com pouca divulgação,4 o que pode levar ao entendimento de que há uma necessidade de se estudar e pesquisar o momento histórico em que vivem as Instituições de Teologia, porque há um enfoque nas trajetórias que envolvem a formação e a profissionalização de seus docentes. 


			Na educação, a literatura discute a docência como profissionalização, levando em conta que o professor atua não somente como aquele que é conhecedor de um determinado conteúdo que transmite aos alunos, mas também como mestre que, em sala de aula, aproxima-se de aspectos da ética, da comunicação, do comportamento, da emoção, da coletividade, visando à formação de futuros cidadãos, na busca por uma educação mais democrática, como relata Imbernón (2004, p. 11). Esse autor fala da perspectiva de atuação do professor como um profissional reflexivo,5 que adentra a sala de aula sabendo que é preciso lidar com as incertezas, com a divergência, com a complexidade, afirmando que numa sociedade democrática é “[...] fundamental formar o professor na mudança e para a mudança [...] já que a profissão docente precisa compartilhar o conhecimento com o contexto.” (IMBERNÓN, 2004, p. 18). 


			Autores como Tardiff (2002) e Tardiff e Lessard (2005) desenvolvem estudos na área dos saberes, da formação de professores e suas implicações com o cotidiano escolar; Dubar (2005) discute a identidade profissional do docente e defende posições a partir da sociologia, e dos conceitos de atribuição e pertença no desenvolvimento dessa identidade; Garcia (1999) faz um estudo da formação que implica desde a formação inicial até os processos de desenvolvimento profissional, passando pelo conhecimento didático, de conteúdo e pelas teorias de aprendizagem do adulto; Rios (2008, p. 25) defende a questão da competência vinculada à trajetória profissional, afirmando que a ideia do ser do professor é construída na história, tendo como base os valores criados por determinado grupo social, em cada época, em cada lugar. As expressões “cada época e cada lugar” trazem à mente a palavra “mudança”, que pode ser mencionada como um forte tema do atual século. Para o homem pós-moderno, acompanhar as mudanças constantes na sociedade torna-se ferramenta de sobrevivência, pois o mundo se configura e se transfigura em novas formas de concepção. As mudanças afetam não só a vida pessoal e profissional, como também a educação, as práticas educativas e, no caso em questão, a Educação Teológica. 


			Gatti (2005, p. 606) defende que em meio a períodos de constantes mudanças, incertezas e desestruturações, a pesquisa em educação se apresenta com “desafios consideráveis para a compreensão das tessituras das relações no ensinar e no aprender, na heterogeneidade contextual em que essas tessituras se fazem”. A autora desafia o educador a se lançar sobre a pesquisa, a fim de compreender a “educação como propósito social” e “estatuto institucional”, com indagações que vão além do que está colocado por “filosofias que narram um real cada vez menos real” (GATTI, 2005, p. 606). 


			A pesquisa em História de Instituições, em uma interface na formação de docentes para os cursos de Teologia, apresenta-se a mim como uma forma de contribuir para a ampliação de um campo de estudos bem pouco investigado. Estou envolvida com a Educação Teológica desde 1989. Após cursar a graduação em Teologia com especialização em Educação Religiosa, em formato de curso livre, aprofundei os estudos na área da educação, na graduação em Pedagogia. Trabalhava no ensino fundamental como orientadora educacional e fui convidada a lecionar, uma noite por semana, disciplinas na área de Educação Religiosa, no curso de bacharelado em Teologia, na mesma instituição em que havia estudado. Por ser um curso livre e não estando implicadas exigências quanto à formação pós-graduada de professores, busquei por meu próprio interesse a pós-graduação lato sensu em Metodologia do Ensino Superior e, posteriormente, em Psicopedagogia, tendo ingressado no mestrado pouco antes de deixar a função de orientação educacional. O motivo pelo qual deixei o ensino fundamental é porque fui chamada a assumir a coordenação acadêmica da Faculdade Teológica Batista de São Paulo (FTBSP). Meu envolvimento como aluna, professora e como coordenadora acadêmica do curso de bacharelado me mobilizou a realizar, em 2010, no doutorado, uma pesquisa com uma interface na temática da área de Histórias de Instituições Escolares e de Formação Docente. A instituição vivia um tempo de mudanças marcadas pelo Parecer CNE/CES 241/996, que oficializava os cursos de bacharelado em Teologia. Minha própria trajetória de formação docente e profissional foi marcada por mudanças e eu percebia o mesmo em meus colegas, docentes de cursos de Teologia. Vivíamos diferentes experiências em relação às nossas próprias trajetórias formativas. 


			Impulsionada pelo desafio da pesquisa em História de Instituições escolares e de Formação Docente, busquei desvendar dois períodos históricos da instituição chamada Faculdade Teológica Batista de São Paulo, com os seguintes recortes temporais: o período dos anos iniciais, de 1957 a 1972, seus primeiros professores, diretores, a primeira matriz curricular, os primeiros alunos, a primeira formatura e a construção de uma nova sede, que caracterizou a sedimentação de seu propósito como uma instituição de Teologia entre os batistas do estado de São Paulo. Por meio de documentos institucionais, procurei responder: quais os quesitos de formação para ser um docente da faculdade que ora se iniciava? Buscaram esses docentes ampliar suas trajetórias formativas? Que fatos foram mais marcantes no período vivido por eles? Para o estudo desse período, além de análise documental, foram entrevistados alguns docentes da época, já bem idosos, que contribuíram para caracterização da época. 


			O segundo período, de 1999 a 2010, envolve, em minha percepção, uma época de grandes mudanças na busca da oficialização do curso de bacharelado em Teologia que, até essa data, era ofertado em formato de curso livre. O Parecer CNE/CES 241/99 do Ministério da Educação e Cultura outorgou às instituições de ensino teológico a oportunidade de oferecer cursos oficializados. Muitas mudanças também ocorreram nesse período, principalmente na formação de seus docentes. Procura-se investigar o fenômeno que levou professores acostumados a cursos livres a se preocupar com sua formação e a buscar campos de estudo antes desconhecidos e novas áreas do saber em suas pesquisas. O que foi mobilizado na vida desses docentes no encontro com novos saberes? Esse fenômeno transforma ações, pensamentos, linguagens; desperta novas significações? Teriam repercussões em sala de aula, em sua prática docente? Importa conhecer os fenômenos que ocorreram em tal formação, procurando compreender como mudanças nos percursos históricos e trajetórias docentes trouxeram contribuições à vida desses professores e às suas práticas docentes, que finalizaram por constituir uma nova identidade institucional. 


			A Educação Teológica em nível superior merece atenção nos dias de hoje, não somente por já ter ultrapassado uma centena de cursos oficializados no Brasil a partir do Parecer CNE/CES 241/99, desde 1999,7 mas também porque esse fenômeno traz significativas mudanças no perfil do docente dessa área do saber, que tem vivido períodos de transformação. Tais transformações serão discutidas ao longo deste trabalho e se referem às mudanças nas exigências de formação pós-graduada de seus docentes, de adaptações políticas e organizativas, de perfil do egresso, de elaboração de documentos, como projeto pedagógico, projeto de curso e projeto de desenvolvimento institucional, entre outros. As mudanças advindas das exigências dos formulários de Avaliação Institucional, colocadas pelos órgãos reguladores do ensino superior no Brasil, trouxeram uma série de adaptações às instituições que desejassem ingressar no sistema federal de ensino.8


			A fim de compreender a história da Faculdade Teológica Batista de São Paulo, em dois recortes temporais, numa interface com a formação docente, busco informações que auxiliem a explicitar o percurso histórico institucional e as trajetórias formativas de seus docentes que formam matrizes na compreensão da identidade institucional, desde sua fundação até o início de 1972 e, nos anos de 1999 a 2010.


			Esta pesquisa iniciará por buscar compreender que o estudo das instituições escolares evidencia a materialidade das instituições sob diferentes aspectos, com diversos focos que privilegiam categorias para análise, como: cultura da escola, professores, didática, administração, enfim, os múltiplos aspectos de uma instituição escolar em suas nuances e práticas (NOSELLA; BUFFA, 2009, p. 19). A questão da formação docente se apresenta como um aspecto relevante na história dessa instituição, principalmente no segundo período estudado. A descrição da Educação Teológica entre os batistas do estado de São Paulo e a história da instituição Faculdade Teológica Batista de São Paulo, nos dois recortes temporais, trazem a dimensão de sua historicidade. Foram utilizados na busca de dados históricos documentos institucionais, documentos veiculados pela mídia da época, documentos da mantenedora e em álbuns fotográficos como fontes iconográficas. As entrevistas foram utilizadas para recolher os depoimentos dos professores que viveram os primeiros anos da instituição, bem como os que atuavam no momento da coleta de dados. Entre as fontes documentais primárias e secundárias, podem-se citar: Atas da Junta do Colégio Batista Brasileiro de 18 de agosto de 1956 a 17 de setembro de 1960; Atas da Junta Executiva da Convenção Batista Paulistana de 5 de setembro de 1953 a 4 de agosto de 1956; Atas da Junta Administrativa da Faculdade Teológica Batista de São Paulo de 15 de fevereiro de 1965 a 14 de janeiro de 1969; Atas da Junta de Educação Teológica de 13 de maio de 1969 a 15 de julho de 1972 e dos anos de 1999 a 2010; artigos publicados no jornal Batista Paulistano de setembro de 1939 a novembro de 1975 e de 1999 a 2010; relatórios do diretor à mantenedora de 1956 a 1976 e de 1999 a 2010 (contidos no Livro do Mensageiro a partir de 1990); entrevista com ex-deão acadêmico, Bertoldo Gatz, e diretor atual, Dr. Lourenço Stelio Rega; entrevista com Thurman Bryant realizada em 1999 por Lourenço Stelio Rega; entrevista com professores antigos: Mario Doro, Karl Lachler, Nils Friberg, Russell Shedd, Silas Costa; entrevista com professores atuais: Jorge Pinheiro dos Santos, Marcelo de Oliveira Santos, Vanderlei Gianastácio, Alberto Kenji Yamabuchi, Jacira Lima, Jonas Machado.9


			Para melhor compreensão da proposta, elaborou-se um mapa conceitual, que expressa os objetivos a serem alcançados. Na área de pesquisas sobre História das Instituições Escolares, busca-se por meio deste estudo elucidar a identidade institucional. Para isso, foram selecionados dois recortes temporais, que têm uma leitura realizada pelas “lentes” da área de Formação de Professores, dando origem a uma nova identidade institucional.


			Figura 1 – Mapa conceitual
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			Fonte: a autora


			Sanfelice (2007, p. 77) fala sobre a pesquisa em História de Instituições escolares problematizando o “como entrar” na instituição. Revela o autor que há muitos focos ao se fazer pesquisas em instituições escolares. Destaca também a importância do pesquisador que, ao “entrar” na instituição, busque ser criterioso, não deixando de lado nenhuma fonte que venha a contribuir com seu objeto de pesquisa. Afirma o autor ao pesquisador que “O desafio é entrar na instituição”, continua dizendo que é possível entrar na instituição pela “Legislação, padrões disciplinares, conteúdos escolares, relações de poder, ordenamento do cotidiano, uso dos espaços, docentes, alunos e infinitas outras coisas que ali se cruzam”. O autor ajuda a compreender que:


			[...] uma instituição escolar ou educativa é a síntese de múltiplas determinações, de variadíssimas instâncias (política, econômica, cultural, religiosa, a educação geral, moral, ideológica, etc.) que agem e interagem entre si “acomodando-se” dialeticamente de maneira tal que daí resulte uma identidade (SANFELICE, 2007, p. 77).


			A instituição a ser investigada abre as portas para a pesquisa de sua história. Na época deste levantamento histórico, eu desempenhava a função de docente e coordenadora acadêmica, tendo livre acesso aos documentos, bem como às entrevistas com os professores. Essa aproximação com o objeto de pesquisa apresenta-se como um privilégio, assim como um perigo. Privilégio por ser motivada pela linha de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Nove de Julho (UNINOVE) e por meu orientador, Dr. Paolo Nosella, autor de diversas obras sobre esse tema. Perigo, pela aproximação do objeto de pesquisa, pois fazendo parte da instituição, corre-se o risco de traçar uma linha tênue entre o papel de pesquisadora e de participante da instituição, o que pode proporcionar um não distanciamento das fontes, dos fatos, das narrativas e estar exposta a protecionismos, a envolvimentos emocionais, a exaltações da instituição ou mesmo ao trabalho que ali é realizado. Entretanto, valho-me das palavras de Magalhães (1998, p. 62) e de outros autores que investigam a área de História de Instituições, quando afirmam que dificilmente a motivação ou as motivações que levam pesquisadores a tais pesquisas não está ou não estão carregadas de envolvimento. Entre tais motivações estão o saudosismo, por ter vivido na região onde se encontra a escola, por ter participado como estudante ou como professor do universo a ser pesquisado ou por ter alguma ligação com algum tema presente em suas pesquisas. Completo com as palavras de Sanfelice (2007, p. 79), que diz: “[...] não há instituição escolar ou educativa que não mereça ser objeto de pesquisa histórica [...] o maior ou menor grau de relevância de uma instituição [...] não pode tolher a escolha do historiador.” 


			Esta pesquisa é importante não somente pelo estudo de uma instituição escolar que compõe e corrobora para a História da Educação no Brasil, como defendido por historiadores e estudiosos, mas também por seu momento histórico, que é assinalado por muitas mudanças no quadro geral das histórias das instituições de Teologia. O objeto de estudo constitui uma novidade na História das Instituições, bem como na História da Educação no Brasil. Magalhães (1999, p. 63) recorda que a História das Instituições se pauta não somente por “abordagens em discursos de natureza apologética e memoralística”, mas também: 


			[...] reorganiza-se de facto, dando corpo às características mais genuínas da monografia historiográfica e intenta construir uma identidade histórica, tomando em atenção as coordenadas de tempo e espaço: quadros de mudança e quadros de permanência; relações entre o local/regional e o geral/nacional; relações entre quadros teórico/conceptuais e quadros práticos, seja no que se refere às dimensões pedagógica e didática, seja no que se refere aos objectivos e aos condicionalismos sociais, humanos e tecnológicos.10


			O estudo da História das Instituições é também descrito por Nosella e Buffa (2009, p. 17) como tendo um grande período de evolução nos anos 1990, sob a ótica da “nova história, a história cultural, a nova sociologia e a sociologia francesa”, que formam as “matrizes teóricas das pesquisas”. Entretanto, há registros de pesquisas nessa área de estudo desde os anos 1950.


			Os autores expõem algumas categorias de análise que podem ser utilizadas nos estudos sobre História das Instituições Escolares:


			[...] contexto histórico e circunstâncias específicas da criação e da instalação da escola, processo evolutivo: origens, apogeu e situação atual; vida escolar; o edifício: organização do espaço, estilo, acabamento, implantação e reformas e eventuais descaracterizações; alunos: origem social, destino profissional e suas organizações; professores e administradores: origem, formação, atuação e organização; saberes: currículo, disciplinas, livros didáticos, métodos e instrumentos de ensino; normas disciplinares: regimentos, organização do poder, burocracia, prêmios e castigos; eventos: festas, exposições, desfiles (NOSELLA; BUFFA, 2009, p. 18).


			Foi possível perceber algumas afinidades nessas categorias de análise. A partir da formação docente, buscam-se conexões com seu entorno, com seus atores, que construíram e continuam construindo a história da instituição, definindo sua identidade. Reinterpretar o passado mediante a reconstituição histórica da instituição pesquisada, verificando-se o contexto imediato e geral, com uma inserção no campo de estudos em História das Instituições, é plenamente adequado. 


			O capítulo primeiro busca uma compreensão da interface entre as proposições para o estudo da História das Instituições e a formação docente com uma revisão da literatura pertinente ao tema. O segundo capítulo é um relato dos antecedentes históricos do início do trabalho batista no Brasil e as primeiras instituições de Teologia que se formaram. Tal história está organizada a partir de fontes documentais e orais e diversas obras históricas, e busca situar o leitor no contexto não somente da instituição investigada, mas também da denominação à qual pertence. O capítulo terceiro relata os anos iniciais da criação da FTBSP e utiliza igualmente fontes documentais e orais, como jornais da época, relatórios dos diretores às mantenedoras, atas das assembleias da Junta Executiva da Convenção Estadual das Igrejas Batistas de São Paulo e entrevistas, formando, assim, a primeira fase da pesquisa histórica, os anos iniciais. Pelas “lentes” da formação docente, foi possível a percepção da identidade institucional. O capítulo quarto apresenta a segunda fase da pesquisa histórica, o final dos anos 1990, quando surge o Parecer CNE/CES 241/99, que vem trazer transformações institucionais e, da mesma forma, procurei pelas “lentes” da formação docente traçar o que considero uma nova identidade institucional. O capítulo quinto apresenta os principais problemas observados na descrição da história institucional em interface com a formação docente. Nesse momento, em especial, foram utilizadas as entrevistas realizadas com os professores antigos e os atuais que viveram as últimas transformações, verificando os reflexos e os impactos no trabalho docente. Por último, seguem as considerações finais.
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			INSTITUIÇÕES ESCOLARES E FORMAÇÃO DOCENTE: INTERFACE POSSÍVEL


			1.1 HISTÓRIA DE INSTITUIÇÕES ESCOLARES: 
FUNDAMENTOS E PESQUISA 


			Dentre os diversos novos enfoques na área da historiografia, encontra-se hoje a História das Instituições Escolares, que tem despontado como uma importante contribuição ao desenvolvimento dos processos educativos. Neste capítulo, busca-se compreender, bem como destacar a importância de se estudar instituições escolares, dando uma fundamentação ao tema.


			Saviani (2007a, p. 3) fala sobre o sentido etimológico da palavra instituição, que deriva do latim institutio onis e leva a compreender que, no significado desse termo, estão implícitas as ideias de “ordenar o que não estava ordenado”, “educar”, “formar seres vivos”, “aglutinar procedimentos”, “formar sistemas”, “compartilhar ideias em torno de um mestre”, “crenças”, “rituais e condutas”. O autor conduz para um entendimento de que institucionalizar é colocar em ordem algo que já estava sendo realizado, já estava posto, mas que, a partir de um determinado tempo ou momento, é articulado. A ideia de educar e formar seres vivos tem o sentido de pensar a educação como um todo, o que leva a recordar o termo educere do latim, que significa conduzir, levar. Pensar a educação como um elemento fundante na formação do indivíduo se faz presente na compreensão da palavra institucionalizar, e Saviani aprofunda seu sentido quando lembra ainda dos termos advindos do francês, instituteur e institutrice, que significam aquele ou aquela que ensina. O trabalho daquele que ensina amplia-se ao pensar na formação de um ser vivo, e pode ser entendido como expressão do artístico, da arte, da criatividade desse “ensinante”, num exercício de formatar, de “dar forma”. Por fim, e provavelmente o que esteja mais presente ao se pensar em institucionalizar, é o sentido que vem da ação de organizar, escolher métodos, criar rituais que representam critérios colocados por educadores, que facilitam seu trabalho de ordenar condutas e ações educativas. Assim finaliza Saviani (2007a, p. 5):


			[...] o processo de criação de instituições coincide com o processo de institucionalização de atividades que antes eram exercidas de forma não institucionalizada, assistemática, informal, espontânea. A Instituição corresponde, portanto, a uma atividade de tipo secundário, derivada da atividade primária que se exerce de modo difuso e inintencional.


			Quando o autor coloca na definição de instituição o sentido de algo “criado, posto, organizado, constituído pelo homem” (SAVIANI, 2007a, p. 4), remete o leitor para a ideia sócio-histórica, que concebe o homem como construtor da realidade. Segundo essa concepção, o homem imprime seu modo de viver por meio do trabalho, que cria a historicidade de uma determinada sociedade. Assim, a instituição é do homem e é material. Fica claro que a instituição é uma “estrutura material”, no sentido de que a partir de uma necessidade humana se criam meios, formas e formatos de permanecer ou perpetuar tais necessidades. “Trata-se de uma necessidade permanente. Por isso a instituição é criada para permanecer” (SAVIANI, 2007a, p. 4). Nesse conceito de instituição como algo permanente, entende-se que tal permanência implica a ideia de ação. Assim, as relações humanas, desenvolvidas no social por meio de seus agentes, criam as instituições e se organizam “como um sistema de práticas com seus agentes e com os meios e instrumentos por eles operados tendo em vista as finalidades por ela perseguidas” (SAVIANI, 2007a, p. 5). 


			As instituições nascem, assim, no social e perpetuam-se pelas ações desenvolvidas por seus agentes, nas relações que desenvolvem entre si e no contexto social em que se encontram. As instituições mantêm-se de uma forma particular, pois geram suas próprias condições de produção, que são também as maneiras de a sociedade expressar seus valores. Desse modo, assim como foram geradas, constituídas e institucionalizadas, as próprias instituições trabalham para sua manutenção criando aspectos de reprodução. As instituições escolares, como uma forma de organização de demandas correspondentes a processos formativos do ser humano, enquadram-se na descrição feita por Saviani.


			A escola institucionaliza-se por meio do processo social e tem se perpetuado durante as gerações pelas ações daqueles que a defendem. Tais defensores, movidos pelo desejo de uma sociedade melhor, entre outros, desenvolvem relações entre os protagonistas a ela vinculados. Como dito anteriormente, mantém-se por intermédio de suas condições de produção, que expressam seus valores. Cada instituição, assim, cria aspectos que se reproduzem preservando seus ideais, que acabam por criar seus próprios meios de reprodução e sobrevivência.


			Ao referir-se às instituições educacionais, Magalhães (1998, p. 61-62) utiliza a expressão “instituição educativa”, definindo-a como:


			[...] uma complexidade espaço-temporal, pedagógica, organizacional, onde se relacionam elementos materiais e humanos, mediante papéis e representações diferenciados, entretecendo e projectando futuro(s), (pessoais), através de expectativas institucionais. É um lugar de permanentes tensões [...] são projetos arquitetados e desenvolvidos a partir de quadros socioculturais.


			Magalhães (1998, p. 61-62) expande essa definição denominando as instituições escolares como “agentes de produção; meios pedagógicos e didáticos que trazem contributos insubstituíveis para a construção social”. Nascidas em contextos físicos e pertencentes a quadros socioculturais estabelecidos, as instituições educativas são meios de se produzir novas concepções. Para Petitat (1994, p. 37), a atividade pedagógica: “Tem sua origem no conjunto das relações entre a instituição, os grupos sociais e as condições gerais do ambiente”, e nessas condições, movimentam-se às vezes de maneira “imperceptível”, mas provocam “grandes revoluções pedagógicas!”. Para esse autor: “A ação educativa é inseparável de uma seleção dos conteúdos simbólicos e de práticas pedagógicas”, e tais práticas e conteúdos são produzidos e reproduzidos institucionalmente, pois têm sua “[...] origem no conjunto das relações entre a instituição, os grupos sociais e as condições gerais de ambiente” (PETITAT, 1994, p. 37).


			As faculdades de Teologia, como instituições educativas, apresentam-se com uma preocupação voltada para a formação de indivíduos que se dedicam a certas funções, de determinado trabalho, vinculados a comunidades eclesiásticas ou não. Nascidas igualmente de quadros sociais e envolvidas em contextos socioculturais, as instituições escolares de Teologia podem ser compreendidas e analisadas por intermédio de seus agentes, trabalho didático e meios pedagógicos, ao representarem construtos11 do social. Por isso, a importância de estudá-las.


			Defende ainda Magalhães (1999, p. 68) que a abordagem da História das Instituições Escolares baseia-se no ideal de que tal maneira de se estudar o interior das instituições traz ao cenário da História da Educação uma quantidade de informações que ultrapassa os espaços físicos e humanos. Tais espaços vão além das estruturas arquitetônicas, que revelam aspectos simbólicos, pois projetam relações de comunicação trazendo à tona a memória individual e coletiva, emergindo a relação educativa. 


			A evolução arquitetônica, a gestão/adaptação dos espaços e das estruturas, os ciclos de procura de instrução, os ciclos de renovação dos recursos humanos e materiais, as políticas de habilitação e recrutamento do pessoal docente, as políticas de admissão e de sucesso do pessoal discente são factos, acontecimentos em combinatórias que de igual modo, não apenas não podem ser deixados de fora da preparação do discurso, integrador e problematizante da síntese histórica, como são fundamentais enquanto factores de informação e vias de estruturação da investigação (MAGALHÃES, 1999, p. 68-69).


			Essa citação de Magalhães fundamenta a problemática que está sendo estudada. O percurso institucional e, em específico, o percurso de uma instituição de Teologia, procurando uma interface na trajetória formativa de seus docentes, não têm sido alvos de muitos trabalhos acadêmicos.12 Entretanto, falar de instituições de Teologia, sob uma ou outra ótica, constitui caminhos e abre possibilidades de se estudar o interior dessas instituições, que formam profissionais que atuam nesse campo de estudos. Por isso, hoje é encontrada nos discursos de pesquisadores e de educadores uma preocupação em elucidar a constituição e a identidade institucional dessas escolas de formação, bem como seu papel social,13 confirmando assim sua importância em pesquisas sobre os temas da historiografia da Educação no Brasil.


			A História das Instituições Escolares é um campo de pesquisa no contexto da História da Educação brasileira, que apresenta uma preocupação de descrever seus protagonistas em suas ações, os diferentes momentos vividos, as contradições, a estrutura física, as implicações com as políticas educacionais, seu projeto pedagógico e outros temas, tantos quantos contribuam para a riqueza da pesquisa. Magalhães (1998, p. 57) afirma que:


			[...] a partir das ciências da educação, a história da educação, focalizada na escola, tem procurado corresponder a um núcleo duro de questões trans e interdisciplinares, definindo e consolidando o seu estatuto epistêmico através do contributo para os debates centrais às ciências da educação.


			O autor defende a ideia de que uma “corrente historiográfica” busca estudar o interior da escola na sua multidimensionalidade, caracterizada por seu sentido pedagógico, por uma cultura própria, inserida num contexto social que engloba uma “instância instrutiva e de formação”. Tal interesse “vem gerando uma renovação epistemológica que visa resgatar a escola como uma construção histórica, produto de complexos processos de escolarização e realidade epistêmica que oscila entre escola e escolas” (MAGALHÃES, 1998, p. 58).


			O estudo da história das instituições no Brasil é descrito por Nosella e Buffa (2009), que o dividem em três períodos históricos: o primeiro entre os anos 1950 e 1960, com estudos iniciados pela antiga Sessão de Pedagogia da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (USP), e que foi um marco inicial, sobretudo com a criação de centros de pesquisa fomentados pela elaboração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1961; o segundo entre os anos 1970 e 1980, com pesquisas que registram críticas ao regime militar, com um discurso marcadamente sociológico, em detrimento da discussão da problemática educacional brasileira, ocultando a realidade, o que para os autores se constituiu num “pretexto para ilustrar o desenho do movimento histórico geral” (NOSELLA; BUFFA, 2009, p. 16). Os autores alertam que é importante lembrar que, nesse momento, vivia-se o início da pós-graduação, que traria um campo de investigação de caráter histórico-metodológico aprofundando estudos científicos; o terceiro momento, na década de 1990, com a pós-graduação já “consolidada”, foi marcado por uma crise chamada de “crise de paradigmas”. 


			Muitos historiadores criticavam os estudos sobre sociedade e educação por não conseguirem abarcar sua complexidade e diversidade, e partiram para uma proposta de um pluralismo epistemológico e temático, privilegiando o estudo de objetos singulares (NOSELLA; BUFFA, 2009, p. 16).


			 Apesar desse período tão aberto à pesquisa de temáticas diversas, os autores o analisam como um ponto positivo, pois tal modalidade de pesquisa ampliou e acrescentou variados postulados teórico-metodológicos, que abriram distintas possibilidades de se buscar uma infinidade de fontes de pesquisa. É nesse terceiro período que se caracteriza o estudo das instituições escolares, sob a ótica dos estudos recentes da historiografia, que compreende a chamada nova história que, a partir da sociologia francesa, trouxe diferentes contribuições a essa área de pesquisa. 


			Nilo Odália, prefaciando o livro de Peter Burke (1992), comenta que a partir de inquietações de Marc Bloch e Lucien Febvre, nas décadas de 1910 e 1920, começa a se organizar um movimento que viria a mudar a forma de se fazer narrativas históricas. Até então as


			[...] situações históricas complexas se viam reduzidas a um simples jogo de poder entre grandes – homens ou países – ignorando que além dele, se situavam campos de forças estruturais. 


			A necessidade de uma história mais abrangente e totalizante nascia do fato de que o homem se sentia como um ser cuja complexidade em sua maneira de sentir, pensar e agir, não podia reduzir-se a um pálido reflexo de jogos de poder, ou de maneiras de sentir, pensar e agir dos poderosos do momento. Fazer uma outra história, na expressão usada por Febrve, era, portanto, menos redescobrir o homem do que, enfim, descobri-lo na plenitude de suas virtualidades, que se inscreviam concretamente em suas realizações históricas (ODÁLIA apud BURKE, 1992, p. 4-5). 


			A chamada “Escola dos Annales” teve como objetivo trazer inovações para a historiografia. Com a criação da revista Annales, em 1929, e no núcleo da chamada primeira fase dos Annales, composto principalmente por Block e Febvre, inicia-se um movimento que se desdobra em muitas intersecções no campo da historiografia e, desse modo, amplia a maneira de se fazer história. Para Burke (1992, p. 7),14 “a revista, que tem mais de sessenta anos, foi fundada para promover uma nova espécie de história e continua, ainda hoje, a encorajar inovações”.


			Diversas pesquisas têm fundamento no movimento dos Annales e vieram abrir campos de estudo sobre a “cultura da escola, formação de professores, livros didáticos, disciplinas curriculares, currículo, práticas educativas, questões de gênero, infância e obviamente, as instituições escolares” (NOSELLA; BUFFA, 2009, p. 16). Um levantamento feito por Nosella e Buffa (2009) informa que entre os anos de 1971 e 2007 foram escritos mais de 300 textos sobre instituições escolares nas diversas categorias de trabalhos acadêmicos. Desses estudos, a partir dos anos 1990, emerge a categoria de História das Instituições Escolares, num crescente movimento de escolha do tema com maior incidência em dissertações de mestrado. Esse dado, segundo os autores, é de fundamental importância, pois evidencia “‘quem’ fala – professores e pós-graduandos – e o ‘lugar’ de onde se fala − a academia, em especial os Programas de Pós-graduação em Educação” (NOSELLA; BUFFA, 2009, p. 21). Comentam ainda sobre as fragilidades da pesquisa em História de Instituições e apontam a escassez de informações da própria área como uma das causas de tais fragilidades. Outra problemática é a falta de tempo hábil para pesquisa, leitura e aprofundamento no tema, bem como a pouca cultura acadêmica e de pesquisa, que faz com que pesquisadores, alunos de programas de pós-graduação no Brasil, não se dediquem tanto quanto poderiam ou gostariam para o cumprimento de tais pesquisas, além da precariedade das próprias condições institucionais, como bibliotecas e recursos para tal (NOSELLA; BUFFA, 2009).


			Autores como Carvalho (2005), Gatti (2005), Magalhães (1999; 1998), Araújo (2007), em concordância com Nosella e Buffa (2009), afirmam a grande influência da Escola dos Annales, chamada em sua segunda fase de “nova história”, nos estudos sobre História das Instituições Escolares. Assim analisa Araújo (2007, p. 37):


			A Escola de Annales surge contra o vazio dos fatos, contra a “pobreza” de visão que reduzia o mundo à relação entre “grandes homens”, exército e povos. Busca, ela, uma história totalizante que procura compreender o homem em sua plenitude, para a qual a história tradicional era incompleta. Era, pois, necessário, transformar a história. Substituir a “narrativa histórica” por uma “história problema”. Era necessária uma “colaboração interdisciplinar” para levar para dentro da história horizontes, conceitos e inflexões de outras disciplinas. 


			O movimento da “nova história” traz ao cenário da historiografia temas vinculados à “construção dos sujeitos e dos sentidos das suas ações, pela relação entre as estruturas, as racionalidades e as ações desses sujeitos históricos” (MAGALHÃES, 1998, p. 59). Ao estudar os sujeitos históricos, o pesquisador depara-se com contextos de formação e de percursos que, no entender de Magalhães (1998, p. 59), constituem uma metanarrativa “que (en)forma a hermenêutica das fontes de informação”. Tal hermenêutica precisa ser trabalhada dialeticamente num movimento implicado com a heurística, a fim de trazer aproximações com o objeto buscando novas fontes de informação. Outra novidade a partir da concepção da chamada “nova história” possibilitou ao pesquisador em educação uma visão voltada para novos campos de investigação, como histórias de vida, memórias coletivas e individuais, biografias, imagens, representações, entre outros (MAGALHÃES, 1998, p. 59). 


			Autores como Magalhães (1998; 1999; 2004) e Nóvoa (1995 afirmam que alguns estudos que antes tinham um olhar mais voltado para questões macro (políticas, constituições sociais, que formam o sistema educativo de maneira geral) e para questões micro (o interior da sala de aula e o aluno com suas problemáticas de aprendizagem) lançam uma nova opção em pesquisas do tipo mezzo, visando à inter-relação entre essas questões como interlocutora nos conceitos de tempo e espaço.


			O que é novo no campo de investigações sobre instituições escolares é a maneira como se escreve sobre elas, ou seja, em qual referencial teórico se fundamenta a investigação. Noronha (2007, p. 165) afirma que 


			[...] a historiografia das instituições educativas como âmbito de estudo na História da Educação é uma tentativa de escrever a História das instituições escolares rompendo com a perspectiva descritiva e com os registros oficiais da escola. 


			 O alerta de Noronha (2007) a esse respeito é para o cuidado com a referência teórica para tal estudo, questiona também se as investigações históricas precedem a uma teoria da história que busca responder à questão: o que é história? Tal busca procura desvelar o objeto a ser estudado e a realidade em que tal objeto se apresenta, refletindo-se sobre a natureza do histórico. Afirma Noronha que tal forma de fazer pesquisa abre caminhos para a natureza das teorias da história, entretanto, na investigação, o pesquisador também se depara com o “como” pesquisar a história, e esse campo de estudos é chamado de historiografia. Tal advertência é dada àqueles que se aventuram a escrever sobre a história das instituições, para que não se apresentem como historicistas da educação, mas como historiadores da educação15 (NORONHA, 2007, p. 166). Grande parte de trabalhos de História das Instituições é realizada por pesquisadores que provêm dos cursos de Pedagogia e que não têm em sua formação embasamento compatível com um nível de comprometimento teórico requerido por Noronha. Para a autora, esses trabalhos expressam um “paradoxo do pedagogo historiador” (NORONHA, 2007, p. 172, grifos do original). Finaliza sua argumentação conclamando o pesquisador a “uma formação mais rigorosa do tipo crítico-reflexiva, tanto no que se refere aos métodos da história quanto à historiografia da educação para que tenha clareza de seu objeto e possa fazer esse movimento permanente e rigoroso entre o particular e o geral” (NORONHA, 2007, p. 172, grifo do original).


			Noronha fundamenta sua crítica afirmando que, nos cursos de Pedagogia, a disciplina de História da Educação não prepara pesquisadores para o campo de pesquisas em História. Tal crítica diz respeito à maneira como é ensinada tal disciplina com um referencial teórico mais voltado para descrição dos fatos e não para uma crítica à realidade, quanto ao pensamento educacional, não levando em conta a explicitação do caráter histórico das produções humanas e a historicidade das instituições escolares (NORONHA, 2007, p. 169). O campo de estudos da História das Instituições Escolares passa a oferecer uma contribuição mais efetiva quanto aos trabalhos de pesquisa, pois amplia os objetos de estudo que incluem outros sujeitos, outras abordagens que fazem conexões com a história social e a história cultural. Outro questionamento levantado pela autora é que a realidade dos cursos de preparação de professores demonstra, desde a graduação, uma pequena parcela de conteúdos universais, o que torna tal tarefa difícil.16 Noronha defende que, com a dimensão da “totalidade histórica”, espera-se que a historiografia supere os vazios e a falta de respostas deixados pela chamada “história tradicional”. Esta não se preocupou com “perguntas”, ou melhor, com “respostas” a questões que advêm das relações entre sujeito e objeto para que a construção do conhecimento histórico pudesse fazer avanços na “compreensão do objeto e nos modos de tratar-se o objeto” (NORONHA, 2007, p. 170).


			Temas relativos ao lugar da História da Educação no campo da historiografia é uma discussão entre historiadores e educadores, bem como sua objetividade no contexto das disciplinas cursadas em cursos de Pedagogia, como afirmado por Noronha (2007). Carvalho (2005) também discorre sobre tal tema, bem como sua objetividade no contexto das disciplinas cursadas em cursos de Pedagogia, e faz uma descrição do desenvolvimento de tal disciplina, relatando seu descolamento do campo de estudos de filosofia, sua constituição e seu estatuto epistemológico. Segundo a autora, integrando o campo das ciências da educação, a História da Educação preocupa-se hoje com questões contemporâneas e passa a 


			[...] tematizar a perspectiva dos sujeitos dos processos investigados, trabalhando com as representações que os agentes históricos fazem de si mesmos, de suas práticas, das práticas de outros agentes, de instituições – como a escola – e dos processos que as constituem (CARVALHO, 2005, p. 35, grifo do original). 


			Dessa forma, as informações que possam contribuir para a pesquisa em História das Instituições tornam-se importantes, pois “evidenciam a historicidade do lugar social em que o historiador interroga o arquivo, lançando um novo olhar sobre as fontes disponíveis” (CARVALHO, 2005, p. 35). 


			Ao se referir aos historiadores da educação, levanta a questão das relações entre particular e universal na tentativa de buscar uma síntese histórica. Tal pensamento também é defendido por Nosella e Buffa (2009), os quais afirmam que, por meio de tais pesquisas, é possível a compreensão dos movimentos sociais, o particular e o universal, e encontrar maneiras de se escrever a história das instituições.


			A questão teórica e metodológica da pesquisa deve ser considerada prioridade nas investigações, trazendo colaborações ao campo de estudos, ampliando a “construção da identidade histórica das instituições em estudo” (NORONHA, 2007, p. 167). Noronha preocupa-se com o fato de se escrever a História das Instituições sem uma fundamentação teórica e metodológica. Tal forma de fazer pesquisa é adjetivada por ela de “ingênua”, pois não representa uma preocupação na “multiplicidade de visões do que seja o histórico” (NORONHA, 2007, p. 168).


			A autora ainda argumenta que o campo de pesquisas em História da Educação ganha novas dimensões e passa a explorar uma multiplicidade de temas presentes anteriormente em seus estudos, mas agora desvelados, explícitos em suas nuances. Cita exemplos como a história das disciplinas escolares, a história da profissão docente, a história do currículo, a história do livro didático, entre outros (NORONHA, 2007, p. 170).


			A afirmativa de que o conhecimento historiográfico tem sido acrescido de uma renovação no quadro da História da Educação também é defendida por Justino Magalhães em seus textos (1998; 1999; 2004). Para esse autor, buscar novos questionamentos permite uma abertura a novos problemas a serem explorados pelo pesquisador e acrescenta uma especial sensibilidade proporcionada pela análise de diferentes contextos que envolvem sua pesquisa. Por lidar com informações de várias naturezas, o pesquisador tem diante de si uma riqueza de informações obtidas em formatos orais, em documentos de arquivos, museus, em expressões arquitetônicas, considerados fontes originais e fontes secundárias (MAGALHÃES, 1999, p. 63). Ressalta o autor que, dessa forma, tal pesquisa traz uma contribuição no que diz respeito à identidade da instituição. Construir a identidade histórica de uma instituição implica, segundo Magalhães, não somente integrá-la no contexto do sistema educativo, mas ainda contextualizá-la na comunidade e na região em que se insere e, também, “sistematizar-lhe e (re)escrever-lhe o itinerário de vida na sua multidimensionalidade, conferindo-lhe um sentido histórico” (MAGALHÃES, 1999, p. 64). Um estudo hermenêutico de boa interpretação permitirá uma relação entre memória e arquivos, que não se reduz por meio de simples descrições, mas que procura estabelecer entre espaço e tempo contribuições provenientes de 


			[...] agentes, meios, atitudes, culturas, valores, interesses, motivações, racionalidades que se traduzem na acção educativa [...], É na análise historiográfica que tal identidade ganha verdadeira razão de ser. Uma construção entre a memória e o arquivo, entretecendo uma relação entre aspectos sincrónicos e diacrónicos (MAGALHÃES, 1999, p. 68).
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